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Tal como previamente anunciado no último número da Carta

Informativa da Fundação, decorreu em Macau de 7 a 11 de

Outubro de 2006, simultaneamente com a realização dos 1.ºs

Jogos da Lusofonia, o I Encontro de Poetas Lusófonos e Chine-

ses, iniciativa de grande significado no quadro das relações

históricas e culturais entre Portugal e a República Popular

da China, que ambos os países querem que continuem a

desenvolver-se com o mesmo espírito de amizade e harmoniosa

convivência que caracterizaram os últimos cinco séculos de

história.
continua na página seguinte

continua na página seguinte

A Fundação Jorge Álvares proporcionou o encontro e patrocina

o diálogo de dois notáveis instrumentistas, Rão Kyao e Yanan,

e de dois instrumentos musicais - a Flauta de Bambu e a Pi´pa.

Porto Interior, nome de uma das zonas históricas emblemáticas

de Macau, foi a designação escolhida para este conjunto e esta

iniciativa musical que, desde o segundo semestre de 2006 tem

vindo a actuar, com grande êxito, em diferentes pontos do País.

É do seguinte modo que Rão Kyao e Yanan descrevem esta

iniciativa a que dão corpo: “Pretendemos com este encontro

continuar, através do som, a celebração da convivência de vários

séculos entre Portugal e a China, que Macau historicamente

tão bem exemplificou. O espectáculo do Porto Interior desdobra-

-se em várias partes nas quais interpretamos temas originais,

repertório do folclore clássico Chinês e Português, incursão do

nosso fado e improvisação colectiva. Esperamos, por este meio,

louvar musical e espiritualmente o grande exemplo de convivência

pacífica entre dois povos que tão vivamente marcado ficou na

história de Macau. Pensamos pois, através da música, humil-

demente contribuir para um futuro que fortaleça cada vez mais

os laços que nos unem.”

Encontro dos poetas
lusófonos e chineses em Macau
uma iniciativa da Fundação Jorge Álvares, realizada em Macau, em cooperação com o Instituto
Internacional de Macau e o Centro Nacional de Cultura, e com o apoio da Fundação Calouste
Gulbenkian e da Comissão Organizadora dos 1.ºs Jogos da Lusofonia

celebrar na música a amizade secular luso-chinesa
Porto Interior



Esta iniciativa musical da FJA fez a sua estreia no dia 5 de Agosto

de 2006, num concerto realizado no cenário imponente dos claus-

tros do Palácio Nacional de Mafra (Convento), numa parceria

da Fundação Jorge Álvares com a Câmara Municipal de Mafra,

incluída no programa dos concertos do Verão Cultural daquele

município. Uma noite inesquecível com uma adesão impres-

sionante do público que teve o privilégio de assistir ao concerto.

Seguiu-se um concerto no Porto, no dia 16 de Setembro, no

Grande Lago da Casa de Bonjóia, numa parceria da FJA com a

Câmara Municipal do Porto, incluída nas Noites do Mundo do

programa Porto, bairro a bairro.

Os concertos do Porto Interior tiveram uma grande afluência

de um público atento, interessado e conhecedor, e alcançaram

inegável êxito, tendo incluído temas como Coloane, Taipa, Macau,

peças construídas a partir de temas do folclore português

(Oliveirinha da Serra, Machadinha, Celebração da Paz, Senhor

da Pedra) e de temas clássicos chineses.

continuação

Porto Interior

Encontro dos poetas lusófonos e chineses em Macau

Realizado sob a égide de Luís de Camões, poeta universal, o

Encontro integrou na comitiva dos Poetas Lusófonos grandes

nomes da poesia contemporânea de língua portuguesa - Ana

Luísa Amaral, Ana Paula Tavares (Angola), António Cícero (Brasil),

Armando Silva Carvalho, Fernando Echevarria, Fernando Luís

Sampaio, Fernando Pinto do Amaral, Gastão Cruz e Pedro Tamen.

De língua chinesa participaram nomes importantes da poesia

actual da República Popular da China - Duo Duo, Duo Yu, Gu

Xuer, Huang Lihai, Lan Lan, Li Shaojun, Lu Weiping, Shu Cai, Tian

Yuan, Yan Li, Yu Jian, Yu Xiang, Zong Renfa, incluindo Macau com

Agnes Lam, Gong Gang, Huang Xiaofeng e Yaio Feng (Yao

Jinming).

As sessões de trabalho do Encontro tiveram lugar no auditório do

Instituto Internacional de Macau, tendo sido lidas, na sessão de

abertura, presidida pelo Dr. Jorge Rangel, Curador da Fundação

Jorge Álvares e Presidente do IIM, mensagens do Presidente da

FJA, General António Lopes dos Santos, e do Presidente do Centro

Nacional de Cultura, Dr. Guilherme d´Oliveira Martins.

As delegações portuguesa e chinesa tiveram o seu primeiro

contacto, no primeiro dia dos trabalhos, no Jardim e Gruta de

Camões, local de grande simbolismo para ambas as comuni-

dades, onde foi colocada, por um representante de cada comitiva,

em homenagem ao Poeta, uma coroa de flores. A delegação

portuguesa efectuou mais tarde uma romagem ao túmulo de

Camilo Pessanha, no cemitério de S. Miguel Arcanjo, onde igual-

mente foi colocada uma coroa de flores.

Durante o Encontro foi apresentado aos participantes e lançado

o livro Poetas e Poemas – Vozes Poéticas Contemporâneas da

Lusofonia e da China, edição bilingue, não comercial, feita ex-

pressamente para o Encontro, e que integra uma apresentação

de cada um dos poetas participantes, bem como dois poemas

da autoria e escolha própria de cada um deles.

Integrou igualmente o programa do Encontro a inauguração,

no Centro Unesco de Macau, de uma exposição fotográfica

dos poetas Yu Jian e Yao Jinming, e a apresentação de uma

reedição, integralmente patrocinada pela Fundação Jorge

Álvares, do livro de poemas Lin Tchi Fá – Flor de Lótus de Maria

Anna Acciaioli Tamagnini, de que falamos noutro local deste

mesmo número.

Ainda no decurso do Encontro foi imposta ao poeta chinês de

Macau Yao Jinming, pelo Cônsul Geral de Portugal na RAEM,

na sua residência, durante uma recepção para o efeito, a insígnia

da Ordem Militar de Santiago da Espada, condecoração com

que tinha sido agraciado no anterior dia 10 de Junho.

continuação



Dando sequência à já regular cooperação existente entre as duas

instituições, a Fundação Jorge Álvares patrocinou o Seminário

Internacional subordinado ao tema China and Índia in a Global

World: Challenges and Opportunities, que teve lugar no Instituto

do Oriente do ISCSP/UTL nos dias 15 e 16 de Novembro. Desde

2000 que o Instituto do Oriente vem efectuando anualmente um

seminário sobre os grandes problemas contemporâneos relativos

aos países asiáticos, sendo o relacionamento da China com a

Índia um tema da maior actualidade, que está a ocupar as grandes

universidades e organizações europeias e americanas.

O relacionamento da Fundação Jorge Álvares com a Universidade

Católica Portuguesa teve o seu início no ano lectivo 2004/2005,

através do Instituto Inter-Universitário de Macau, no qual foram ins-

tituídas Cátedras apoiadas pela Fundação para o ensino de maté-

rias específicas no âmbito dos cursos leccionados pelo Instituto.

Foi neste contexto e sequência, com o maior empenho que a FJA

se associou agora, no ano lectivo 2006/2007, a esta tão presti-

giada instituição de ensino superior do nosso país, através do

patrocínio de duas Cátedras – uma de Língua Chinesa e outra

de Cultura e Civilização Chinesas. Trata-se de uma louvável e

E D U C A Ç Ã O / F O R M A Ç Ã O

importante iniciativa da UCP, que se integra totalmente no

objectivo da FJA de preservar e desenvolver a ligação com

Macau, com a China e o seu povo, contribuindo para o conhe-

cimento da sua cultura e da sua história, e para a valorização

– apontando para o futuro – de um relacionamento que tem de

assentar no conhecimento recíproco das duas culturas e da

experiência de um convívio quatro vezes secular.

Abrangendo aspectos políticos, de segurança e económicos,

o seminário teve a participação de especialistas de renome

mundial, como o investigador indiano Major General Dipankar

Banerjee, do Institute of Peace and Conflict Studies de Nova Deli.

A FJA associou-se igualmente ao Instituto do Oriente na organi-

zação de uma visita a Portugal de uma delegação da Academia

de Ciências Sociais da China (CASS), que teve lugar entre os dias

25 e 29 de Setembro. Integraram a delegação da CASS altas

individualidades ligadas às grandes universidades e institutos

de investigação chineses e o programa da visita incluiu encontros

com representantes das universidades portuguesas, tendo por

principal objectivo conhecer os modelos de gestão que se adop-

tam em Portugal nas universidades e nos institutos (ou laborató-

rios) de investigação. Iniciativa que contribuiu para o estreitamento

das relações culturais e científicas entre o nosso país e a Repú-

blica Popular da China, a sua organização contou também com

a colaboração do Instituto Internacional de Macau.

...e a Universidade Católica Portuguesa
estreitam cooperação

...reforça a colaboração com o 
Instituto do Oriente do ISCSP
Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas

A FUNDAÇÃO JORGE ÁLVARES



Iniciativa de um grupo de sete estudiosos e investigadores

portugueses, o Observatório da China, Associação para

a Investigação Multidisciplinar de Estudos Chineses –

geral@obervatoriodachina.org – tem por objectivo contribuir

para a reflexão, o estudo e a investigação do passado e do

presente da China, pretendendo organizar, individualmente ou

em parceria com estruturas nacionais e internacionais de

estudos chineses, uma série de actividades, tão descentralizadas

quanto possível, que contribuam para a divulgação do conhe-

cimento sobre a China, prioritariamente em Portugal.

De acordo com os respectivos estatutos, a associação tem

O U T R O S  A P O I O S

... e renova o apoio ao
Lusitânia Sport Clube

Fundado em 1981, graças ao empenho e à boa vontade de algu-

mas famílias de portugueses de Macau e do continente europeu,

tem o Lusitânia Sport Clube (Macau) sabido honrar o nome de

Portugal no Oriente, antes e depois do estabelecimento da Região

Administrativa Especial de Macau.

A FJA congratula-se por manter, na época desportiva 2006/2007,

em que o Clube comemora o seu 25.º Aniversário, o apoio que tem

vindo a prestar à instituição, contribuindo assim para a melhoria

do seu funcionamento, das condições de trabalho e da forma de

participação nas muitas e importantes competições que integra.

Trata-se de um clube de Macau de matriz essencialmente portu-

guesa, promotor de uma das modalidades mais queridas e tradi-

cionais da comunidade macaense – o hóquei em campo. O Lusitânia

Sport Clube (Macau) é detentor de honrosas classificações obtidas

em competições realizadas quer em Macau, onde já foi campeão

de hóquei em campo e hóquei em patins, quer em países da

Região, facto com que a FJA se regozija.

concretamente por finalidade a realização de trabalhos de

investigação sobre a China em diversas áreas, a organização

de eventos descentralizados para a divulgação da China, a

edição de publicações sobre a China, a criação de um fórum de

discussão sobre a China, a elaboração de uma lista de contactos

de especialistas/estudiosos da China, e a organização de activi-

dades culturais sobre a China.

Foi com expectativa relativamente ao futuro que, tendo em conta

os objectivos expressos nos estatutos bem como a represen-

tatividade das instituições nacionais e da República Popular da

China à partida suas associadas, a FJA se ligou a este projecto.

mantém o apoio global
ao Instituto Internacional
de Macau

A estreita cooperação entre a FJA e o Instituto Internacional de

Macau manteve-se no segundo semestre de 2006 para além

da organização conjunta do Encontro dos Poetas Lusófonos e

Chineses de que damos ampla cobertura na presente Carta

Informativa.

De entre os grandes e constantes objectivos deste parceiro

privilegiado em Macau que a FJA tem vindo desde a sua criação

a apoiar global e anualmente, saliente-se a promoção da história

da presença portuguesa no Oriente, o apoio à comu-nidade

macaense, e o reforço da identidade cultural de Macau. Foi

igualmente deliberado no final do ano de 2006 a manutenção

em 2007 do apoio que a FJA vem concedendo ao Instituto Inter-

nacional de Macau nos últimos anos.

Em Macau

...e em Portugal
apoia o recém-criado Observatório da China

a FUNDAÇÃO JORGE ÁLVARES



Um novo título da Colecção Jorge Álvares

Uma Aristocrata Portuguesa
no Macau do século XVII
Embora com o lançamento marcado para o início de
2007, foi distribuído no mercado livreiro no segundo
semestre de 2006 o n.º 2 da “Colecção Jorge
Álvares”, editada conjuntamente pela Fundação
Jorge Álvares e a Editorial Inquérito: Uma Aristo-
crata Portuguesa no Macau do séc. XVII, Nónha
Catarina de Noronha, de Maria Helena S. R. do Carmo.
Licenciada em História pela Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa, Maria Helena S. R. do
Carmo, fez o Mestrado em Língua e Cultura Portugue-
sa – variante de História, na Universidade de Macau,
com uma dissertação sobre os interesses portu-
gueses em Macau na primeira metade do séc. XVIII.
Foi locutora nas rádios de Goa e de Angola, e pro-
fessora em Moçambique, Angola, Macau e Portugal.
É autora de vários trabalhos relacionados com a his-
tória de Macau, território onde viveu entre 1995 e 1999.
Partindo de um quadro central – a vida de uma figura
feminina, D. Catarina de Noronha –, a autora recria
em pormenor a vida de Macau seiscentista, o rela-
cionamento de Macau com os mandarins e a China
imperial, a organização do comércio português no
Extremo Oriente, nomeadamente nas ilhas de Timor,
os hábitos alimentares, costumes, festividades e
religião das populações que tinham contacto com os
portugueses, enfim, é o séc. XVII macaense, com todas
as suas envolvências, que perpassa pelo nosso olhar.
Apoiado numa exaustiva e rigorosa investigação his-
tórica, esta obra de ficção histórica é um contributo
singular para o conhecimento de um tema quase
nunca tratado – a presença e a situação da mulher
na expansão portuguesa.

Lin Tchi Fá – Flor de Lótus
Terceira edição do livro de poemas Lin Tchi Fá – Flor
de Lótus, de Maria Anna Acciaioli Tamagnini, editada
pela Fundação Jorge Álvares em parceria com a
Editorial Tágide. O lançamento do pequeno, mas
significativo, livro de poemas teve lugar em Macau,
por ocasião do I Encontro dos Poetas Lusófonos e
Chineses, com a presença do filho da autora, Presi-
dente do Conselho de Curadores da Fundação Casa
de Macau, Coronel Mariano Tamagnini Barbosa, que
se deslocou expressamente para o efeito a Macau.
Maria Anna de Magalhães Colaço Acciaioli Tamagnini
nasceu em Torres Vedras em 1900, vindo a falecer
em 1933, pouco antes de completar os 33 anos de
idade. Era casada com o então Governador de Macau,
Artur Tamagnini Barbosa, e deixou uma colabora-
ção dispersa por vários jornais e revistas da época.
Editada pela primeira vez em 1925, e reeditada poste-
riormente pelo Instituto Cultural de Macau em 1991,
a colectânea de poemas agora reeditada pela FJA
e pela Editorial Tágide mantém a anterior introdu-
ção de Natália Correia onde este grande vulto da
cultura portuguesa se refere “à primeira mulher de
letras portuguesa que publicou um livro de poemas
de temática extremo-oriental concretamente
respirada na atmosfera em que viveu” (…). Como
uma “atraente criatura compósita de emoção e
brisa, a sua poesia floresce da estranha osmose
da comoção feminil da alma lusa e desse Oriente
que guarda o arcano do mistério do supramundo
no mundo.”

Poetas e Poemas
Vozes Poéticas Contemporâneas da
Lusofonia e da China

Trata-se da Colectânea, bilingue, editada
pela Fundação Jorge Álvares, Centro Nacional
de Cultura e Instituto Internacional de Macau
por ocasião do I Encontro dos Poetas Lusófonos
e Chineses.
Para além de um breve curriculum vitae de cada
poeta participante, lusófono e chinês, a colectânea
contém dois poemas de cada poeta, escolhidos
pelos próprios como mais representativos da sua
obra.
Ana Luísa Amaral, Ana Paula Tavares, António
Cícero, Armando Silva Carvalho, Fernando
Echevarría, Fernando Luís Sampaio, Fernando
Pinto do Amaral, Gastão Cruz, Pedro Tamen, Duo
Duo, Duo Yu, Gu Xuer, Huang Lihai, Lan Lan, Lu
Weiping, Shu Cai, Tian Yuan, Yan Lui, Yin Lichuan,
Yu Jian e Yu Xiang, foram assim nesta edição
traduzidos respectivamente para chinês e para
português, tendo deste modo sido aberta uma
oportunidade para reciprocamente darem
a conhecer o seu estilo, não só âmbito e para
efeitos do Encontro dos Poetas Lusófonos e
Chineses mas também, no futuro, para todos
os interessados nas duas culturas.
Na introdução à obra o Presidente do Centro
Nacional de Cultura, Guilherme d´Oliveira
Martins refere que “quando Álvaro de Campos,
no “Opiário” nos fala de «Oriente a oriente
do Oriente» remete-nos para o mais perturbador
dos mundos, de imaginação e de sonho, mas
também de criatividade e poesia. E podemos
dizer que não há melhor modo de interrogar
esse mundo do que através da poesia e dos
poetas… E perante o fascínio do Oriente, e da
necessidade de um diálogo entre lugares e
pessoas distantes, somos levados, pela poesia
e pelo sentimento dos poetas, à descoberta
do outro lado de nós mesmos, que está nos
outros, ainda que no longe e no além.”

Daxiyangguo
Revista Portuguesa de Estudos Asiáticos
Sumário do número  9

Changing Security Terrains and Alliance
Transformation in Northeast Asia, de Cheol
Hee Park, Global Energy Security and its
Impediments – the case of the Caspian Region,
de Mehdi Parvisi Amineh, Chinese Regional
Security Strategy: Zonghe Anquan and Hezuo
Anquan, de Dora Martins, The Possible Conflict
between both sides of the Taiwan Straits, de
Tsukasa Shibuya, The Current Security Situation
across the Taiwan Strait and its Prospects, de
Shengliang Sun, International Jihadi Terrorism
& Europe – an Indian Perspective, de B. Raman,
Peace Process in South Asia, de Hamid Nasir
Chatta, e Fr. Tomás Pereira, S.J. an Exercise on
Intellect, Loyalty and Moral Authority, de António
Vasconcelos de Saldanha.
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Sobre o Porto Interior

Os instrumentistas
Ao longo de uma carreira que já dobrou

a vintena de anos, o lisboeta Rão Kyao

tem-se distinguido pela sua persistente

vontade em redescobrir o Oriente.

Fazendo uso da flauta de bambú e do

saxofone, ele foi encontrando inspira-

ção na música indiana, árabe, africana

e chinesa, restabelecendo assim o elo

perdido entre a tradição musical por-

tuguesa e o Oriente.

Os 17 álbuns que editou até hoje indi-

ciam, de uma forma muito clara, a intenção

expressa de, a cada passo, redescobrir

as raízes da música tradicional portu-

guesa, não temendo, antes pelo contrário,

o confronto com as suas fontes primordi-

ais: a música indiana e a música árabe.

São esses os fundamentos dos primei-

ros passos da sua carreira, quando edita

os seus primeiros álbuns que o impõem

como a mais importante figura do meio

jazzístico português, ao mesmo tempo

que o músico não deixa de assumir o

seu fascínio pela música oriental, capaz

de o levar a fixar-se em Bombaim du-

rante alguns meses.

Rão Kyao só veio a conhecer o êxito co-

mercial, porém, durante a década de 80,

quando os seus discos conquistavam,

invariavelmente, galardões de ouro e

platina. Primeiro com «Fado Bailado»

(83) e depois com «Estrada da Luz» (84)

e «Oásis» (86) e o repetir do percurso dos navegadores dos Descobrimen-

tos, levou-o também até ao Brasil, onde gravou o álbum «Danças de

Rua» (87), fortemente inspirado na riqueza rítmica da música nordestina.

Após uma primeira ligação da música portuguesa ao Oriente com

«Macau ao Amanhecer» (1984), Macau voltou a ser o pretexto para

um novo álbum de Rão Kyao, «Junção» (99), desta vez acompanhado

pela Orquestra Chinesa de Macau. É em «Junção» que se encontra

o tema da autoria de Rão Kyao, interpretado durante a cerimónia que

celebrou a passagem do território de Macau para a República Popular

da China. O Porto Interior representa a continuação lógica de uma

ligação ao Oriente que o músico quer continuar.

A Flauta de bambú e a Pi ´pa

Rao Kyao
Yanan realizou o seu curso superior

de música no Conservatório Central

da China, concluindo o mesmo em

1992. Nesse mesmo ano participou

no Festival de Música erudita chinesa

na cidade de Tóquio.

No regresso do Japão, realizou con-

certos para delegações estrangeiras

de visita à China bem como espec-

táculos televisivos e gravações

para as emissoras de Beijing e

Shanghai.

Durante dois anos participou na

área de Composições Sinfónicas

Clássicas e Modernas do Grupo de

Música Orquestral das Minorias

Nacionais da China, tendo integrado

um grupo de pesquisa e desenvol-

vimento de sistemas musicais, com

vista a incutir na música tradicional

chinesa uma nova vitalidade.

Realizou alguns trabalhos e grava-

ções com a Orquestra Filarmónica

da China dirigida por Pang Jiapeng,

em Beijing. Em 2000 foi convida-

da para trabalhar com o Grupo de

Música Clássica da Finlândia, país

onde realizou vários espectáculos

nas cidades de Helsínquia, Kaustinen,

Turku e Savonlinna. Em Setembro de

2003 Yanan interpretou alguns pro-

gramas e realizou vários espectá-

culos na China para uma emissora televisiva da cidade de Shanghai.

É licenciada em Literatura Chinesa pelo Conservatório Central da

China, foi professora do Grupo de Música Orquestral das Minorias

Nacionais da China e solista na Orquestra Filarmónica da China

em Beijing.

A partir de 2004, data em que contraiu casamento com um cidadão

português, Yanan reside no Porto. Em Portugal tem feito diversas

actuações a título individual e foi promotora de um programa

radiofónico, em português e mandarim – A Janela da China –,

emitido por uma emissora do Norte, dirigido em especial à numerosa

comunidade chinesa radicada no naquela região. 

Yanan

A flauta de bambú é considerada como o mais antigo instrumento

melódico na história da humanidade. Reza a lenda que o homem

teria ouvido o vento a bater na cana produzindo som e, intrigado,

tentou ele próprio produzi-lo.

Evolutivamente surgiram pelo mundo vários sistemas de sopro

que são no fundo o resultado do trabalho do homem numa cana

de bambú para produzir som.

A versão utilizada no Porto Interior tem representação tanto na

Índia como no folclore português tradicional, provando assim a sua

universalidade. Tem um orifício principal onde o sopro produz o som,

e mais seis onde podem ser tocadas todas as notas da escalar

cromática para além de notas intermédias e quartos de tom. É con-

siderado o instrumento que mais se assemelha à voz humana.

Originária da Ásia Central, a pi´pa surgiu na China durante o séc.

IV remontando a sua história a cerca de 2.000 anos. A partir do séc.

VI o formato da pi´pa sofreu sucessivas modificações até assumir

gradualmente o seu aspecto actual, em forma de pêra encimada

por uma garganta curvada de 4 cordas. Inicialmente horizontal a

posição do instrumento também se modificou para a vertical,

sendo as cordas beliscadas e dedilhadas. A pi´pa é frequen-

temente usada para solos e nas orquestras chinesas modernas.

Tem igualmente sido utilizado nos concertos do Porto Interior um

Guzheng, instrumento de cordas chinês, com caixa de madeira

levemente abaulada, com 21 cordas repartidas em 5 ordens, com

cavaletes móveis. O instrumento usado nos concertos pertence

ao valiosíssimo espólio do Centro Científico e Cultural de Macau,

que muito amavelmente o tem cedido para os espectáculos.

Trata-se de um instrumento popular utilizado na música do sul

da China, desde o séc. II a.c., que ganhou importância na música

de corte a partir do séc. VI.



… o primeiro dia dos trabalhos incluiu comunicações de poetas portugueses

e chineses, tendo o poeta Pedro Tamen falado sobre “A poesia e a cultura

portuguesas”, Song Renf´a, sobre “O que eu sei sobre a situação editorial da

poesia chinesa”, Huang Lihai sobre “O Panorama da realidade actual da

poesia chinesa”, e Fernando Pinto do Amaral e Yan Li sobre os “Movimentos

mais significativos na poesia contemporânea de Portugal e da China”.

Seguiram-se períodos de debate e troca de ideias entre as duas delegações.

Já no segundo dia dos trabalhos o poeta Gastão Cruz, Director da revista

de poesia Relâmpago, fez uma comunicação subordinada ao tema

“A poesia do nosso tempo: mundo e linguagem” e o poeta chinês Duo Yu sobre

“Falar e escrever num mundo sem dignidade”. Usaram ainda da palavra

os poetas António Cícero (Brasil), que traçou um breve quadro da poesia

brasileira contemporânea, e Huang Xiaofeng (Macau), director da edição

em língua chinesa da Revista de Cultura do Instituto Cultural de Macau.

No final do segundo dia dos trabalhos, e antes do encontro de alguns

poetas chineses com a comunidade chinesa local, teve lugar a sessão de

encerramento dos trabalhos, na qual se debateu a forma de promover

no futuro o intercâmbio de poetas chineses e portugueses.

É igualmente de realçar, pelo elevado interesse e nível de participação

de que se revestiu, o encontro dos poetas portugueses com os alunos da

Escola Portuguesa de Macau, numa sessão em que foram recitados pelos

alunos poemas de autores de todos os países lusófonos e em que houve

uma interessantíssima e viva troca de impressões entre alunos e poetas.

No decurso do Encontro, à margem das sessões de trabalho, os poetas

das duas delegações mantiveram contactos e encontros informais que

se revestiram do maior interesse e que permitiram um aprofundamento

do conhecimento pessoal recíproco e da situação da poesia e da cultura

dos respectivos países.

No encontro dos poetas
lusófonos e chineses em
Macau...
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